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SECÇÃO III
Effeitos [uridicos do registro

Foi assignado o seguinte de- dos actoscreto:No dia 24 do passado reali- Art. 39. Nenhum acto trans-
sou-se na cidade do Recife a Estabelece o registro e transmis- lativo de propriedade ou c,ons-'-

d
.

t d' são de immoveis pelo systemareumao os cornmercian es a- Torrens. titutivo de hypotheca ou onus
quella importante praça, para real, o qual tenha por objectomanifestarem ao governo pro- CAPITULO II immoveis sujeitos ao regímenvisorio as suas idéas a respeito d'este decreto, produzirá effeito,do decreto relativo ao paga- ACTOS DE ALIENAÇÃO E SEUS antes de registrado nos termos
mento de direitos de importação EFFEITOS d'elle.
em ouro. § 1.0 Si dous actos, celebradosA' 1 hora da tarde, pres�nte I SECCÃO II pelo mesmo proprietário, que'grande numero de comrnercian- o

tenham por objecto alienar, outes e com assistencia dos dire- Da, hypotheca e excussão dos oneraro mesmo immovel, forem
c�ores da Associação Commer- immooeis hypothecados apresentados simultaneamente
cial Beneficente, cornmendador "

ao registro, registrar-se-há .a-
Manoel Maia, Olinto Bastos, (Continuação) quelle, em apoio do qual produ-João Cardoso e José Dias Fer- zir o postulante o titulo, de quenandes, o Sr. Adolpho Oliveira Art. 32

..�ara hypothecar im- trata o art. 26.
Lima, assumindo a presidencia, move�, sujeito a este dec��ot,o, § 2 N
declarou aberta a sessão ser- l�vralà o devedo� uma �bl'loa-

.0 Tão se produzindo esse

vindo de secretario o Sr. L{üz de Iça0 hypothecaria, assignada ;����;r�1e��hum dos actos será

Paulal.opes, tendo sido o Dr. por e11.e d.uas �estemunha�, con- Art. 40. Ninguem poderá pro­Martins Junior convidado para
tendo lt1dIsaçao exa,ta do Imm�- duzir contra o registro contractotomar assento em uma das ca- vel, pela forma constante do ti-

d
.

d'
-. . tulo. ou acto, de data anterior a elle,

eiras reserva as a directoria. \. bri
-

1 tl
. que não tenha sido tambem re-

. Expostos. pelo presidente os �.s o ?r��a�oes 1ypO recanas
gistrac1o.fins da reunião, o Sr. secretario sei ao 1 eoI�tladas na o�d,em da

atI fi d Art. 41. O immovel passará.leu o seguinte
-

telegramma, en- pre�_sen aç,ao, e �.c assi ca as .

dereçado ás Associações Com- pelas datas do registro. ao proprietariomatriculado.corn
os encargos, direitos e servidõ-

merciaes do Rio dê Janeiro, Ba- Art. 33. No caso de falta do
es, constantes das notas lança-hia, Santos, Pará, Porto-Alegre pagamento por um mez, do prin- das no livro da matricula.

'

e Parahyba: cipal, ou juros, no todo, ou em § 1. ° As servidões, a que esta
«Decreto governo cobrando parte". de uma obrigação hypo- disposição se refere, são as

ouro parte direitos provoca reu- thecaria, ou de não ser executa- constituidas por acto inter vi­
nião commercial 24 corrente. da qualquer de suas clausulas, vos, ou disposição de ultima von­
Peclimos coadjuveis - Associa- expressas ou implicitas, o c1'e- tade.
ção Commercial Recife». dor fará intimar o devedor, para § 2.0 As adqueridas por pres-Envesposta, foram lidos os q�e pague, e, decorridos trinta cripção pódem admittir-se ao rel'"
seguintes telegrammas: I dias sem. solução, requererá a gistro mediante acto judicial de-«Rio. - Directoria aguarda venda do immovel em hasta pu- claratorio.
manifestação commercio.i--ots- i blica, na qual lhe será licito § 3°. As servidões legaes va-sociacao Commercial». compral-o. lerão conforme o direito.«Bàhia. =-Estamos tratando § 1.0 O preço da venda será Art. 42. O facto de inscrever
doas�umpto.--AssociaçaoCom- sujeito, primeiro ás cusias, de- um immovel sob o regimen d'es­merC'iCtl>l. pois à divida do exequente, en- te decreto não extingue os direi­
«Pará.- Decreto desconhe- treo'ando-se o resto (se o houver) ros eventuaes de terceiro, desig:-ciclo aqui, quando publicado V03 ao devedor. nado no titulo.

-

apoiaremos. -Praça do Com- §2.· Sendo impontual o deve- Art. 43. O cessionario, oU,ad-mercio», dor, nos termos da primeira par- ql:irente de immovel, ficará exo-
A este ultimo telegramma a te d'este artigo, é licito ao cre- nerado de reclamações, relati­

directoria da Associação Com- dor hypothecario requerer, em vas a direitos, que não constem
mercial de Pernambuco respon- vez da venda, o sequestro doim- do registro.
deu do seguinte modo: moveI, e que este se lhe entre-
«Decreto diz 20% direitos em gue a titulo de antichrese.

moedas ouro, estando cambio § 3. ° A alltichrese faz cessar Deu,tro d'um pão L .. -

até 24, Julho 1.0 em diante»: o arrelldamentú.

Depois da leitura d'essas pe- Art, 34. Pelo re g is t r o da Na rua Clovis, de Pariz, foi dese0-

ças, o Dr. Manuel Gomes de Lransferencia, resultante da has- berto ha dias o eadaver de uma cre­

Mattos pediu a palavra e fez a ta publica, o immovel passarà, ançai que se achava escondido de

seguinte proposta, que justifi- livre de toda a hypotheca, ou uma maneira bastante singular.
cou: \ onus real para o adquiriente, que Estava mettido dentro de um pão
«Proponho que adirectoria da 'receberá novo titulo. de quatro arratéis, ao qual tinham

r\ss�ciação 90Iumercial, .depo- Art. 35. Em toda a alienacão extrahido o miolo.
sltana da maIS plena conflanç�, de immovel hypothecaclo cOIlsi- Um continuo da escola polytechni­r�clame p�r telegramma ao 1111- dera-se implicita a clausula de ca repellio o pão com um puntape eTelegramma de Porto-AIe- l1lstro da íaze!1da.e ao 'Ch�fe do que o adquirente se obriga a pa- não lhe ligou attenção.gre ao (Correio Mercantil", da- governo prOVlsono, por. mter- o'aras annuidades e osjuros O'a-

tado no dia 7, diz: medio do governo d'este .Estado'l �antidos pela hypotheca, ':; aNo dia seguinte de manhã deu or-

« Alguns militares contra- contra ,a cObran,ça �o,: lmposto e�onerar o alienante de reclama-
dem a um rapaz para o apanhar: Foi

protestaram hoje o protesto de e.m OU! o como .r:edlda vexa to- çoes do credor hypothecario. então que se descobrio que o plLo en�

ff'
.

d
. na, agu::trdando o decreto para, ' .

. cerrava um cadaver.O lciaes supenores O exercllO
e.m ref)resen.tação, mo.strar a .A,,rt. 36. ConsjI,.deram-se .Im-,Publicado hontem na «Federa- plIcItamente con Idas 1 1 O commissario de policia do bairro
lluprocedenCla elos motIvos que

J
_

C

T ;:.
c I a o ).rt�a- procede a investig'ações.

'

ção». O determinaram: çao .h) pothecana as condlçoes
O Sr. Dias Fernandes decla-I segUIntes, a cargo do deveelor:

rando votar pela primei;a parte
1. ° Pél:ga� as s?mmas estipu­

da proposta, apresentou a se--
ladas prll1Clpal e Juros, nos pra­

guinte emenda: zos e pela �axa do contracto,
«Q.ue sejam directamente en-

sem oded'l1cçao;
caminhadús ao governo provi- 2. Man�er, 8l� bOl� estado as

sorio a representação e o tele- CO!1strucçoes, cLlltmas e bens
eXlstentes, ou que se houverem
de estabelecer, cabendo, ao cre,

dor a faculdade de ingresso no

immovel, para o examinar.
Art. 37. As clausulas impli­

eitas, mencionadas nos dousar­
tigos precedentes, poder�o al­
terar-se por expressa disposiçáO
convencional.
Art. 38. O credito hypo:heca­

rio e qualquer omts real podem
ceder-se mediante escripto de
transferencia, ou averbacão no

verso do titulo.
>

Todos os debitos e privilegios
do cedente passam ao cessiona-

(Continúa.) rio pelo simples registro do acto.
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em ouro
LEI TORRENSVINTE PORCampanha do Paraguay CEITOEMBARQUE

Embarcou hontem, com sua

exm- família, com destino ao

Rio de Janeiro o sr. Pedro Cae­

tano Martins da Costa, éx-ins­

pector. da alfandega d'esta capi­
tal.

Desejamos a S.S. todas as fe­

licidades de que é muito digno
e pedimos licença para apresen­
tar as nossas despedidas.

Realisou-se no dia 7, na au­

diencia do Sr. Dr. Salvador Mu­
nir, o primeiro casamento civil
effectuado na capital federal.
Foram contrahentes os Srs.

Joaquim Rebello de Castro e

Silva, membro da respeitável
firma commercial de A r a li j o
Castro & C., e a Exma. Sra. D.
Haydee Mendes dos Reis.

Os noivos, accedendo gentil­
mente ao pedido do Sr. ministro
da justiça: que manifestara ter

desejo de assistir ao acto, es-

A
.

t' te
ã peraram a chegada de S. Ex. até

Acha-se n'esta cidade o sr. SSIS 1 á nou e a uma repre- �

sentação no theatro, promovida meio-dia. A essa hora effectu-
.

Alphonse Bruck representante pelos offíciaes elo 3° batalhão de ou-secom grande solemnidade

da imI)Ortante firma commerci- infantaria, que n'ella tomaram a ceremonia, sendo o auto assi-

t gnado pelos contrahentes e suas
al dos srs. Laemmert & Ci". elo par e.

IS'
.

,

. testemunhas, pe o r. mIl1lSCrO

Rio de Janeiro e administrador 4.-0 general Sallustiano, �o- da justiça e por diversas pes-
mo commandante da divisão, soas presentes.das officínas graphicas do mes- pa�sou revista ao nosso

bata-I O Sr: juiz em breve allocução,
mo estabellecimento. lhao. saudou o Sr ministro e os noi-

7.--Domingo- Teve hoje 10- vos presentes, declarando sen­

gar o benzimento da novasoan- tir-se feliz pela circumstancia de
deira do nosso batalhão, sendo ser o primeiro magistrado da
padrinho o general JacinthoMa- republicá que dava execução á
chado. Acabado o acto, ao vol- lei do casamento civil; o Sr. mi­
tal' o batalhão para o acampa- nistro respondeu em algumas
mente, estava Preparado um lau- palavras saudando igualmente
to almoço, offerecido pela offí- os noivos e o digno magistrado.
cialidade, ao qual comparece- S. Ex. pediu ao Dr. Salvador a
ram os generaes Jacintho �a- penna com que foi assignaclo o

chado e Sallustiano e muitos auto d'esse primeiro casamento,
commandantes de corpos com Foi grande 0 concurso de po­
seus offlciaes. '. vo que compareceu ao acto .. Na
Terminou a festa com um bai- sala: das audiencias notavam-se

le, correndo tudo com" grande muitas pessoas gradas.
animacão e muita ordem. -Os noivos tinham-se anre-

9.-·Ao toque da alvorada for- sentado na quinta-í�ira, perante
mou a divisão do general Sallus- o parocho �a.Gloria, para ca­

tiano, afim de fazer-se a reerga- sarem-se relIgI.osamente.
nisação dos batalhões ns. 17, For::m padrmhos: por parte
18 e 22, em virtude da qual pas- d�t nO.lva, o Sr. commendador
sei para o 18', deixando o 1", em Pll1helrO e sua �xma. esposa; e

que sirvo ha perto de quatro por parte do nOIVO, o Sr. com-
almos. mendador Manuel da SilvaArau-

O D" " 1 jo Guimarães. Ahi estiveram
� .- mgl-me. ao g e n �e � a presentes os Srs. conselheirosGmlherl11e e ledl-lh� parct "\ 01-

Dantas, cOrIllnenc1ador Mendes
tal' p�ra.o 1 batalha0, ao que dos Reis, Alexandre Monteiro,elle aamuu. conde de Figueiredo, etc.
A's 4 horas da tarde marchou

todo o 1° corpo de exercito, sob A'
, -

O
o commando do general João cqUlSlça

.

Manoel, p:1raLuque, que dista 3 O.sr ..general de bng�da .d�.
leguas d'esta capital (Assum- B�nJamll1 Constant fez aC�UIsl­
pçãO), ficando aqui o 2° corpo ç?l? d� mesa .. pertencente a mo­

commanc1ado -pelo general J?� bI11a ao_InstItuto elos Ce�os,. �l11
cintho Machado. A razão dessa. que forao lavrados?s pnmelIos
repentina expedição foi terem os I decretos d!'L �epubhca. -

paraguayos sorprehendido a O sr. mIl11?tro mandou fazer

Laguna nossa gente, que trabalhava per- na casa MOl:elra Oarvalho o�tra
d to de Luque, na construcção de �xatamentelgual para subscItu-

Realisa-se hoje ,na cidade a
uma ponte, matando e ferindo II-a.

Laguna a festa religiosa de Sal).- algw1s soldados nossos.
to Antonio, com a costumada 21.- Domingo - Ouvi missa

solemnidade de todos os annos. com o batalhão, na cathedral.
22.-Entrei de estado-maior.

Brevemente deve apparecer
na capital federal a «Revista
dos Estados Unidos do Brazih>,
publicação mensal, proprieda­
de e direcção do sr. Almeida e

Silva.

APONTAMENTOS DE UM OFFI-

crAL CATHARINENSE

(Continuação. )

1869.-Fevereiro,19

Assisti á procissão do Senhor
dos Passos, feita pelos Brasilei­
ros; notando que a imagem, além
de pequena, não está em attitu­
de genuflexa e sim em pé, com a

cruz na frente.

Março,2

Impostos 1;1unicipaes
Até ao fim do corrente mez

se pagará na intendencia muni­
cipal d'esta cidade os impostos
de aífericão. f6ros de terrenos
de marinha e urbanos, carros,

carroças e todos os outros im-

postos municipaes.
.

De 1 ° de Julho em diante os

devedores serão oneradas com

a multa de 20%'

Espera-se hoje do sul o pa­

quete «Rio Gr-ande».

POSSE
Tomaram po�se dos cargos

para os quaes foram ultima­

mente nomeados para a thesou­

rari,a de fazenda d'este estado

os srs. 1 e escripturario João Ma­

ria de Bittencourt Cidade e o 2°

Theotonio de Souz;), Nunes.

Foi mandado pôr a disRosi­
ção da intendencia municipal
de Joinville a quantia de 2 con­

tos de reis para ser applicada
aos concertos de que carece a

ponte do Pirahy-Piranga.

Abril,2
Recebi uma carta do Hermo­

genes, que està em Humaytà.
4.---:-Falleceu o general Jacin-

tho Machado.de Bittencourt. Q t 'I 1
'

Para o seu funer::'J formou todo I l�a 1'0 �nl se lrapnelS
o 2° 'corpo de exercito, que elle FOl autonsado .0 sr. tenente-

command'ava, e do qual faz par- co.rOI�el José Feb� �arbosa de

Completa hoje 64 annos de te o meu batalhão. OlIveira, em COml111SSaO na Eu-

'd d 'll
"

ropa, afazer acquisiçãO porcon-1 a e o 1 ustre capitão de mar 5.-Ao toque da a 1 v � I a d a
ta do credito concedido pela leie guerra Antonio Ximenes de marchámo��e Assumpqao para n' 3:030, de 9 de Junho de 1880,Araujo Pitada. o Cam�o G1 ande, cammhando
quatro mil schrapneis para ca-

Ao intrepido marinheiro, que 1j21egua. rihões Krupp de 7,5, ultima-
tantos e tão reaes serviços tem 6.-Tornou-se a marchar para mente vindos da Europa, deven­
prestado á patria, desejamos Duque, onde acampámos; e se- do ser acompanhados das com­
que conte ainda muitas prima- guindo d'ahi para JuCt6ry o 1" pétentesespoletas de tempo,
veras no goso de uma saude fer- corpo de exercito, o meu bata­

rea e de mil outras venturas. lhão 8Jcampou junto da villa.

Os nossos parabens. Percorri algumas ruas, visitei
o cemiterio e a igreja, em cuja

Alguns jornaes, em Berlim, sachristia deparei com uma por­
fallão do casamento provavel ção de imagens empilhadas pe­
do principe Christiano da Dina- los paraguayos, não sei com

que fim.
.

marca com a princeza Margari-
da, irmã do imperador Guilher­
me.

ANNOS

gramma)).
Fallaram a favor da pr@posta

do Dr. Gomes de lVIattos os Srs.
Faustino Porto e Antonio Baltar,
sendo dadas pelo signatario
umas ligeiras explicações.
Encerrada a discussão e no

acto de se encaminhar a vota­
ção, o Dr. José Marianno, decla­
rando ter chegado naquella oc­

casião, pediu a leitura das pro­
postas, no que foi att�ndido,
Apurada a votação, foi decla­

rada approvada a proposta do
Dr. Gomes de Mattos.

Christovão Colombo
o instituto historico argenti­

no propuz que os povos :lme­

ricanos levantassem 'uma esta­
tua a Chistovão Colombo, sen­

do provavel que ella seja Cf:)l1-

strllida na bahia do Rio de Ja­
neiro, proximo ao Pão do As·
sucar.

(Continua)

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000

. 4$000
c '-

FÓRA DA CIDADE

Ânno .14$008
6 mezes . 7$00fa

AVULSO 40 RS.

(Continüa.)

GU;\�'D} N}.CION}.Lt

-No espectaculo realisado no
theatro lyrico do Rio de Janeiro
em honra d'essa corporação mi­
litar pela companhia equestre
italiana. o Sr. tenente-coronel
Silva Porto, coml11andantei:çte­
l'Íno da Guarda Nacional acom­
panhado de seus officiaes, fOI
comprimentar, em seu camaro-.
te, o generalíssimo chefe do go­
verno provisorio, agradecendo­
lhe a honra que com sua presen­
ça dava à festa.

O genel'alissimo respondeu,'
que estava satisfeito por ver-se
assim Gercado pela officialidade
da guarda nacional e declarou
ter-se entendido com seu minis­
tro, afim de apressar a sua reor­

ganisação, para que possa pres­
tar os serviços relevantes que
já prestou,



GAZETA DO SUL

nhã; puro, como um raio do sol ao dadão João Regis Junior, que A ex-villa de Biguassú enfei-II Ao ?ommercio, aosmeus com­despontnr no Oriente; terno, como o foi repetido por todos que se tada de palmeiras e arcos

flori-I panhciros
ele trabalho, aos meusarrulhar plangente d'uma pomba em achavão presentes, dos e toda illuminada offerecia armgos.: e ao publico que sem-seu ninbo-revela-me bem, wda a

,'_, L"

plenitude ela sua candidez, que existe Perto da casa do cidadão .Toão aos espectadores uma linda pai- pre.me animou fazendo inteiraali, no amago d'um coração juvenil, Bom, o Dr, juiz municipal .Tosé zagem.
• justiça ao meu proceder e cara-

A MINHA SYMPATHICA MANA \ um thesourol inestitlllavielc1le be1'lldezls, Vizgolino Corrêa Queiroz er- Ao chegar a ponte, cuja illu- cter, um devedor eterno de umasynthese c oqucn e (a iene a ac e,
12.,.ueo um viva ao Governador do conta insaldavel.C"- d ZULi\lIRA LOUZADA da meguice, da singelezac ínnocen- ,� minação despertava ã attençãolUa\.. e

. cia que caracterisa o seu sentir. .Estado, aojuiz de direito. da co- de todos, o Dr. Governador pro- Ausento-me de Santa Catha-Antonio Eleutcrio de Souza EUa era uma simples crea;nça en- Aquclle olhar=-therna felicissimo marca e ao p.ovo cathariüense, ferio um eloquente discurso, que riria saudoso, mas levando umcantadora. N'a.quella physionouiia para uma arrojada concepção arti".'- sendo SoL -epitosaments "'CO'11 . precioso e inestimavsl 1
B a Francísco Pereira Nova d t d e LI ,." c..

-, o povo ouvio silenciosamente, . '" oerrr-«
rag ,

.

'c
- attrahente - míxto e e['n�lra e e tica-é o producto brilhante de dois

1 d
-

+,,l. d fflcí d 'es Bastos, João Adolpho Ferrei- bondade-havia um n110 sei que de factores formosissimos: o seu cora- panhado pe O pOVO. Logo e- sendo o final freneticamente ap- urna 11::: e o: CIO on e so leiod l\f 11 J
-

1"1' C 1 extran.l�o.,.que rena profundamente I oão=-repoaitarlofiel de balsamas. di- pois O D.r .. governador com. os plaudido pelo mesmo povo, paginas que m@honrãoedasra e ie o, oao < onano "a -
. 1 1 1 1 I I .1

11
a s,en"'101 lê ac e e,a m111 la a ma.

I v�nos; �ti')u!1 alma-e reflexo puríssimo seus distinctos companh�lros Fallararn também eloquente- quaes me orgu 10, - bem essedoira de Andrade, José Ramos Como cleante duma estátua grcg�,

I
d um sorriso de Deus! recolheu-se á casa de residen- t ,"' i o D' G ,_ que procurarei transmittir intei-da 81'1\"1 JUll1'01' Jose' ,TI' 1'1' "SI'1110 esculpturada p01'. um es.copro gel1l- Que dôce melodia na luz diaman-J , ,

. . ,. n�en e ness!l a.vcaSL? o _I, �I ii
c c ,. Y

al, onde a harmonia elas linhas, a bel- tina do seu olhal' oarinhoso ! era do Dr. J LUZ de dIreIto, da c�- dilho e o distincto cidadão Joao ro aos lhos que me nasceramde Carvalho, José Coelho de Bri- leza dos contornos, acorrecção das A minhapobre lyra, onelevem ro- marca, atroando o ar muitas ,gl- Resris Junior. Ao rezressar do n'este abençoado torrão.to, . Joaquim Martins Jacques, formas e a vivacidade seductora ela
cagar as azas a aguia dalnspiração,., randulas e salvas. Em seguida pa;seio á ponte o De.;:'Governa- A's famílias e as pessoas deJoaquim Antonio de Oliveira ����{�l�ã�le�� sg�.�I��ô/nl�I�:��I���� obecl�ce �egal:l�nte a�� 11J.�UX�S a-:- D. Camil,la ela Silveira 'professo� dor sempre applaudido pelo po- nossa amisade, das quaes porMargarida, Jacintho Coelho PI' - Ie noeí .. - rebatadot os el essarnagícaharmonia, ra publica da localidade foi di

.

" hábil t circumstancias imprevistas não
ma c e poeta, com a imaginaçao po- e canta: .. vo, irigro se a casa na 1 menteres, Jacíntho Pinto da Luz. Ju- voada ele bellos ideaes-comtempla- cumprimentar o director do-Es- preparada para o baile, onde ha- nos pCdem?s clesp�dir pessoal-lioAugust Silveira de Souza Je va-a com a beatitude extatica d'um ADOR A.çAO tado com um grupo de meninas via um bosque zeitosamente or-I mente, pedimos mil desculpas,

ti v_' L -,
-

crente n 'uma verdadeira veneração , .J •

d 1 b· �

,

N tt I
.

A
.

V' I
' I to<.:.as vestI as ae ranco, Cll1- nado, te.nelo no centro um,a mes.a I Destel'l'o I? de JUllho de 1890,

rommo oce , -"LUZ

rauJol'l-lpagil,. . .. Quando me fita, óminhapombasanta! .

d f' d' t'
.

_D 1 t h t &!"1l1 o ltas azues conr o IS 1lI- COI11 delIcados doces e finos 11- 'gueredo, dr. Manoel Ferreira de ese.,el11ol1(t mnocen e, a �:-Ul o O teuolllar-um poema de ternura- �

,� 1 .' Q - qu� aÜctgav� no seu selO �e vngem Eu SliltO que all1111h'almase levanta, ctivo: - Viva o Governador -.
yuorespara as pessoas elo baile, PEDRO CAETANO MARTINS DA

Mello, J\ILnoe PereIra elo", San a nsonha flor da esperanç". Voando paraos ceus ovante e pura! As meninas vendo o Dr. go- e l)ara o povo um botequim ao COSTA.tos Manoel FrancI'sco das Oli- Espirito infantil, illuminado por
I

d 11 t· fI s O
'

vema 01' 1e a lraram ore, fado do espaçoso salão do baile, "'��.��"""""'��&������,,!.�._��veI·ra· MaI'gaI'I'da M-ar·LLI'n·ho José Ll:m8 crença firme, antevira �nstinc- Caminha. EJ· á bem 10ll!!'e, ainda sente .

tIA COI11
-

EDlmlAES
' ,.'. tJvall'!ellte a g-randeza cla llllnha <tI- � (lue 111m o o pen 10rou.. -

ollde havia outro corêto prepa- , ,
C 11 d 1 ' A luz divina d'esses olhos teus! .a a o e SI va, MarIano Anto- ma.

t lt· t missão offereceu ao consl)WUO rado para a I11usI'ca, Ao terlll I' _E, eOl11O an e um a ar smcero cren ·e,nio de Jesus Pedro Alexandre l'issa mulher-creança, como que AJ·oelha: é que ei>tá perto de Deus! governador do Estado e a todas nar o baile em que houve sem-D, "1' bafejada pelo sopro d'uma inspira- ha De orelem do cidadilo inspectornar te e SI �a, ção divina, creara, architectando-o as pessoas que o acompan -

pre grande animação, foi o Exm, d'Alfandega cl'esta capital, o lança-Trlndade cUlcladosa!11ente, canuhosament.e, N' 11 _ b
.

m·a att 'ahente
ram um lauto almoço, e o cida- Dr. Governador saudado por to- dor abaixo assignado faz publico pa-COt�O a ma,e CJue acalenta em seus aque ay yS1Ono 1" r c dão .Toão NicolauBorn um profu- das as pessoas, que ali se acha- r>L conbecimento elos interessadosbraços llm fillll·rll10 estrerrn.ecido, es-se

-llllXtO _.de Lernura e de bon(oladee- .

t s que resl'de que vai por toelo o corrente mez,
-

h de xtra lh Iue so Jan ar na ca a em .' vão, ao (lUe delicadamente elleamôr elevado, essa dedicaç�LO, supe- . :: �1ll1, n�o sei q.ue e,,: '

..

'

a 1 h proceder ao lançamento dos impos-rior, que faz o apanagio elos cora- [fere l)lofund8mente a "enslblhdacL Durante o a moço ouveram retribuio. tos cle industrias e profissões e oções nobres, e que iría atITeolar a
da n:ll1,�� �lm�., .,

_ .. _

animados brindes do Dr, Gover- Dando esta succinta noticia predial para o exercicio de 1891.sua existr;ncia pequenina com um .

O ,11�,OI dn:ero, cIEmte, puro em. nador, DI:, Gordilho, Dr., Quei- da agradavel festa, que houve Previne-se poiE, aos cieladãos pro-futuro côr ele rosa. A timidez é inna-' tllllO duma gazella mnocente, surgl-
ro� dos v'''''e O'overnadores Rau B' , .

f d 1 prietarios e inquilinos que nesseta 11'l1111 eSI)I·rl··'o elol11l·nado pela sl·m- ra, com.o eno.l'l11+e, s�.Jva-vldas,_ a l.una li, Iv -o '. .l.e -I em Iguassu, sena en a on 10
t t

L
1 1 d ·est lino Horn João Re,O'ls .Tumor ,+'

'

t d dI'> 'I' ac o apresen em seus recibos 011pliciclade e pureza do sentir. Assim a ma slmp eS-ulmJ a nau� pr es a
'T

'. • ,'" . el' � I e,leEIr O o� �s nomes vS L: -

contractos de arrendamento, paraeu, preadoinbando a incubaçilo des- soss�brar no ocea;llo, ela �or! .

,. e. Gus�a\'o �lc�aI d, e do IS dadaos, e dlstmctas senhoras, serem vistos, conforme determina ovelada. déssa affeiç110 intrinseca de HOJe, qual Phel1lx r enasclda,'pan a tmcto � oven .uyl�1O Barbosa.
que concorreram para o brilho regulamento em vigor,que era alvo, como que movido P9r ���rl��e�'��tt�l����C�� ���:� fi�:���� Ao Jantar all1da houveram da mesma' portanto encerran-I Alfandega do Desterro 2 de JUlíhoumamolamagnetIcaquemeattrahla t - - ',! brindes fallal'lcloentãooDr,g'o- d-

-

d' ".' -

d' d de1890.
'

para si, esperava, com a ancledade mcn o o seu amor ""
" '.. u-a,. IreI que, sao Ignos _ e

<
elo naufrago, a qU81l1 sorrI de perto S. Martinho d'Anta, vell;ador, Dr. GordIlho e LydlO enCOlTIlOS todos aquelles que co-

.. � lmçad�r,a nau salvaclôra, o momento felIz de t Baroosa
operaram para que o Exm. Dr. Olympw elos AnJOS C. Pmto.R· d \lfa tI'ns dos Sarltos b t ., d

.

, n
- "< Portugal D t' d'

.

d d '
.

.

lCal' O lU r , consu s anClar OlS cor ..çoes, qne I I
uran e o la a SOCle a e,mu- Governador do Estado fosse all !!"",""'M_m'" *'_Se 11+0 11.. l'ltonl'O

_

I se :eerscl'utavam, receosos de l'eve- TEIXEIRA COELHO. sical União Artistica qllé se b ' pb'd .ANNUNr:rOS
, •. ,.L ü 1:l.ü·

Ilaçoesextemporaneas.Almasgeme- 1
.

' ,em.Iec� 10.
. �11. \_)Fra'�_c;sco Pedro da Ventura as, o temôr-esseestereoscopio gen-�� aCÁ1ava reumda em um core LO VIva o generoso povo de BI-:" [

.,

c

"

'

til dos corações privilegiados-re- SEC "i-AO RETRIBUI'DA 1 adrede preparado em frente a. guassú !Franc16co VenSSllTIO COIrma,Fe

I
tundia-lhes a expansibilidade, fazen- () l_i casa em que estava o Dr. gover-lix. Vieira ela Cunha,Manoel Nll- do-as eJ_:calhar na mais dolorosacl!l.s

I ,nador, tocou muitas peças do Em \1 ele .Tunho de 1890,
nes Pinheiro, Manoel ,Domingos het\��âf:;'porém, o seu olha�·-cl)fre PAnA��N� AO �mUASSU' S�1l repertorio) solemnísando as- UM ESPECTADOR,da Cunha, Manoel VIcente Pe- priciosissimo de seduções-entorna- sIm a fest::!. feita ao Governadorreira. ra-me na alm�..' como l;ma de�ici.osa Foi esplendida a festa popu- do �stél:do. . ,D·.l·O .. 1ir'v�'-l'm'elho chuva ele bençaos, essa suaVISSlll1a , , l' hn'd �'5 d I DepOIS elo Janj.ar que terml- Chamado por conveniencias.!.\, - \I, .tl. _ poesia do amôr quc desabrocba ex- lar a 1 (.o.VI .,a no (tIa o corren-

t
.

.

L,

pontaneamente ao impulso d'uma te em que o Exmo. Dr.Governador nou ao a�Oltecer, � Dr" Gover- do publico serviço para longeAnacleto Luiz Nunes,Augusto aspiraçt"to since!'a. Terminara alucta doEstado dignou sevisitar aquel- nador sahlO a �.asselO a�e a POI�- d'esta c�pital, onde re�i�i .8 an­Silveira GOlllart, Franr,isco An- entr�a attracça,� e o dever, �:ltre? la localidade. Uma cOmmiSf'ão te sobre o RIO de Blguass�, nos, e nao podenelo dlflglr-m?tonio de Menezes, José Marques anecuo e a :o11el enCla, InlCla, a-seatI ·d t" d
.

_ sendo acompanhado por O'ranae pessoalmente a quantos durante Quinta-feira, .19 do correnteVIda do amor em plena lIberdade de compos a c o presl en" a III
.._. �

d" .da Hoza,Luiz José Ba rcellos,Lu- expansão!
'

tendencia municipal, cidadão l11ultIdao d.e povo, que a c�ela ess� tempo !De Istll�gUlramcoll1, iz de Almeida Bastos, Manoel Instante sublime e imcomparavel, Onofre de Paula Regis, do juiz passo ergma-lhe. caloroso VIva I subIdas. e 1111�erecldas provasMarcellino Cardozo, O n o f r e esse em que du.as alm�s se compre- municipal elo termo de S. Miguel, ao som da mUSIca. Ant.es de de conslderaçao, sou forçado a IMPORTANTE LEILÃO
AdrI'ano de Olivei"a hen1deh, se ldentIficam'1!u:1dtll1fel°l.-sedno I Dl' José Viro'olino Corrêa de chegar-se a ponte, ouvia-se o lancar mão d'este meio para a de todas as mercadorias exis

1< • cae III o recompel1sac or c a e lCI a- .

. B.
_ b" I d 1· D"l d d' t d .� t ' s

-

C·'
.

" de perennc! QueIroz e dos negocIantes Joao rac o o povo a 1 �",g omera o, ca a um �a o os mam.es. aIO tentes em sua casa de arma ,'_
anUaS-VIeIraS Abonnoado esseteupl'lmeiro olhar Nicolau Bom Luiz René Boa- dando fremente VIva ao gover- meus maIS profundos sentlmen-

h' J' V
' ��Cypriano Fr::tl1cisco Neves, I de f1�ôr, "ador�v�l creal1ça, esse ge-I ventura da C�sta Mello e'Maxi- aac10r do Es_tado, tos_ de gratidão. ln Oú, aM.rAuRaTEoLseLO edlga.'d·n; d"

..

l' F neslsredemptorcl uma viela ele encan- I. L' •• .,.,.."".,...��""'...'.." .._e_'·..." .. .., < eCI Ira aD.elflllo ,Alves c e Bnt?,
, ,,�an- tos, que veio seclear uma alma ôca mlll;o AnLol1l0 de Oh velra, es- ".

p'. t
®

J I sorte de nobrezas de diversasCISCO Jose Andrade .lamo! ,li I an- ele ventura, içando-a ao topo ele seu melou-se de envolta com o povo ar e com·mel'&c� a ], f 1 t tcisco Pedro dos Reis, João Co- ieleal sO!�hado !
.

em bem acolher o illustre visi- te ar�UIas, �mo p,ara
_

u o, a-
ih G 1 t. Attl'�çao.. mutuamente"19norada.e . tante Dr. Governador, e a todos feta, chapeos 'para homens,e o ou ar enlanguesClela no agutlhao ela �lUVI- clue O acompanharam indo

I
A � 'fl fi Mf'l '2I�A senhoras e CrIanças fitas de------J ela, que por um estImulo evulslvO e c,

. TE l [' Ifl' !:Hll.lJ1 M liH' t!!Il'.lé II1l&UHHJ . d
'.

1
'Tempo de hon tem fatal, se denunciára, ep:liim, encora- pressurosa recebei-os em caml- �

[, �•.:nu" uva m t4 \)
Renelimento

to as as qualIc.ades, velludos
b

-

] t L -
jada por uma necessielad.e imperati- nho, sendo preceàic1a de uma

em peças, rendas de algodão,Tu arao,-enco )er o, agu va! multidão de cavallniros PRAÇA DO 'I{_)O DE JANEIRO: De 1 a 11 de Junho. ,40:928$555 l' 1 d t !lO r Hna S. Cmz, Tijucas, Itajahy, Adol'O essa formosa e meiga cre- i
, ;

v

"

•

I 1 d O $ 86
111)0 e se a, Bn_ re-molO, �Ias

,

�
• , 'i' _ ança, como se adora um idolo. Esti-I A alegr,a tranSIUz,la no sem- Idem c o ia 11 , 1 :525 9 bordadas, fustoes bordaílos,S. Fra_?Clsco--:-bom, J01l1\llle mo e aprecio essacastaflor mimosa, I blant�. de todos, e era geral o PREÇOS CORRENTES

51A54$541 greo'às, vidrilhos, franjas re-r,erraçao. DesLerro- nublado, como se aprecia um taltsman quen-

II regoslJo
do povo ao ver passar o Dia 12 de Junho

t
_

o

cad r l' h
'.vento de nord'este, th,ermom�- d? Adoraç':to .fa�l�:pica, .que se filta Dr. Governador,o qual, ao che-' �o:' aços, 111 �,s, gaarm=t

.

�)') g 'aos centl- 11 uma tend"ncta II LSI",tlvel.
p'ar na ex-sédo da comarca de Farinha boa de ClUXA ECONOM�CA çocs para punho, peIto e collaro no m�Xlmo .• � I

E' que o seu oll1ar-suaye, como o

I 0<. '.v c. . S C h rinho botões brincos II lsei-arados nOIte ventoisol.chu va. halito embalsamado da brisa da ma- S. MIguel, OUVlO um VIva do CI- anta 'at a-
MOVIMENTO DO DIA 12 DE JUNHO '

"
, p

,

o
........... :.......,.:'" �.,;_,<M' .....,..."..,......."""''''' .", rina Sacco.... 3:900 a 4:000

Entrada, 1:212$000 ras, pentes, travessas, dlade-
(82)· . O mestre inclinou-se: alui· las a todas pelo sarcasmo e es- Farinha redou- mas, grampos, broches, cor-Saldo dos depositos-A honra é para D, Francisco Pa- C3.:,neo, da torrada de

na presente elata. . 718:159$697 rentés para relogio e grandecheco, póis recebe em sua casa o va- Lá n'um C01'tn dia, acordou com Santa Catha- sortimento de objectos de ar-leroso'capitão de Lepante, o m_ais esta icléa: rina............. 7$000 a 9000
CORRE�O marinho,

glorioso poeta'eescriptorcle todas .·-Vou-me a Salamanca!.!. Serei Feijão preto da
"

I FAZENDASpoeta sa,tirico! 9000 a 9500 Expede malas hOJe para S, Jose, I '. _

,E ele feito partiu-se foi ter a Sala-
Lagulla........ Theresopolis'.,Sta. Thereza, campos-! Alpac�. de dIfIerentes core�,-Agui vos trago, mestre, o vosso MIlho g: r a d o Novos, cunhOaJ_I0S e Lages,

.1 brins, chitas, cassas, cambrai-manca. Cursou as aulas de humani-aprendiz que achei representando- bom............. 3800 a 4200 -

1 I as, filó, tarlatana, beiJ·a-flôr.dades, como jogara espada e mane-
T hvos em figura de g-ato e a mim de ju- Milho m u·i t o e_egrap O grenardine, casemiras, pannos,mento. jara oS pinceis; com ardor febril, O I.i vontade firme, e superior engenho,

bom............. 4800 a 550 As linhas tele,graphicas c
f�nci0"ll:a- diagon_aes, esco.ssia, flaneHas,-·Não eei já o que faça, D .. Miguel Arroz de enge- ram hontem par a o norte "te ReCife popellmes CamISaSC t' d II t

Fez versos: encheu as paredes ele
h 1 9500 11000 e sul todo, ' ,ervan es, a menos e le cor ar n o centra.. a '

ROUPAS FEITAS
' - -

h d 11
sonetos e glosas escripf.as á carvãoo, 1Como as azascomeçam de cres- pe e mao, nao a po er com e e,

.

- -

_. Arroz regu_arceI' à mariposa Q
.,

11· d
como �1S Cal'lCaturas ele oevtlha, Se-. .

- uerelS vos um conse 10, am a e bom ..........

-

l·d? I
ria poeta sem duvida, poeta como

. . que nao peCl o.Mas o c�va11elro, l�sto e agll ape-.I _ <
'

, 0"' _

•

_

Lopes daVega,cervant�s, Quevedr.\zar dos cll1coenta, Já t) tmha filado Embora, sera melhor a"radecI
I SI por mfellcldacle na,o sobrevI-

pela orelha! do.
D·

.

d t
. esse novo accidente para dar- elXal-O ar pas o ao seu gemo. ..-Caramba! Vou te levar a teu Hacle sallird'ahi alguma cousa, Vos- ou�ro curso aos lmpetos

saarte, mestre, assim como tem os impaciente ambiç110.
seus Virgi!ios e Horacios, por que i ,começa,va de cursaI' o aula.
" t,' o PI t M·· o,e cosmograpllla.; a descober-nao eI a seu" au os e arC1:).-

t d d t dlo de asno, pois é umleilo ! disse o e8?.,
a o novo mlln o, receJl e e

um se cuia apenas, dava aos provec-menino forcejando por escapulir. O immortal autor do D. Quixote, t .j.os "hema vasto para as eruditas é-T(:)nho um.l só mão; pequeno: eUl quc·J·a' elle tr"abalbava ness.a épo-' 1· d·'
-

V·l ·t
v

compene lOsas Iser-Laçoes. 1 arz, omas desta nem o diabo te póde tirar, cha, tomou-se de sympathia por Vi- tinha ouvido fallar da America, co-Soceg-a! larzitb, O pequeno caricaturista á mo terra ele OUT'O, e de Cllristovão
O cava11eiro seguiu com o meni- carví10 tambcmde sua parte come- Colombo como um piloto feliz.

no para officina. Bem se conhecia gou fi, admirar o grande caricaturisca Quando sua joven intelligencia,
1

-

d h·
. .

exerci tando-se nas controvessias ele Ipe a expressa0 e sua p IS1On0111la 'l)enna, a,ue ia dar ao mundo a 'sua t11is oria e cosmog-raphia começou deabert-a, (lue em vez ele irritaI-o, a satira-epopea. O fel ele ironia que entrever a parte que tivera o geniotravessura ele
.

'ilarzito o divertia. vasava elesse grande espirito, e111- naquella portentosa descoberta; seu
entl111siasmo pelas grandes cousas,-Viva, mestre ! ... disse o caval- bebeu-se n'alma infantil e foi a pou- que o espirito satil'ico amortecera,leiro entrando. D. Miguel Cervantes co e pouco correndo as SU:lS doces mas neta esting.uira, accendeu ele no-

-

vo, e talvez mais interlso. Si antesde Soavedra, tem a honra de saudar illusões. O menino descreu das g·lo- fôra chama fLlgace, parecia agorao primeiro pintor de Sev;Iba, D. rias que sonbára; e acabou por ima- ardente labareda de um incendio.
Francisco Pacheco. gi.nar que ní10 havia maior ·do que (Continüa.)

Foram s���� os seguin-I
tes cidadaos para a 2.' sessso
do [ury, no dia 'lO de julho pro­
ximo.

l;TI E R ATU R A

j\MOR DE 1\.EDEMPÇÃO

Cypriano Antonio da Costa,
João Cardozo Duarte, Manoel
Antonio Vieira.

Lagôa
Antonio Rodrigues da Sil va,

Francisco Vieira da Natividade,
Joaquim Luiz de Oliveira, José
Antonio de Souza, Manoel Pe­
reira de Andrade,

Ribeirão

DESPEDIDA

ás 11 horas da manhã,

José Segui Junia!'
autorisado pelo cidadão João
M. Haeberbek, fará

ROMANCE

as Hespanhas,

As minas de prata
POR·

J. de Alencar

3· VOLUME
II

mestre, grande picara, para que e11e

mire as tuas obras.

-Vejo beJJl;'que fiz mal em pinta-

Movimento do porto
Ent1"adas
Dia 12.

e muitos outros artigos que á
vista c preço provocarão
vontade de possuil-os.

7500 a 9000
Assucar mas­

cavo, kilo ....

Assucal' mas­

cavinho.kilo
dE'ssa

íl'oucinho bom

Banha em latas
de 10 a 5 ki­

los, kilo ...... ,

Gomma sacco,

Café de 1 a sor­

te kilo;, .... , ..

Café de �ta sor­

te kilo .... , ....

1'40 a 180

Vapor nac, "Desterro», tons. 918,
equipo 51, proc, Montevidéo e c·sea­

las, carga varios g-eneros, consig;
V.J. Vilella,

2'00

740

a

a

240

780

Sahidas

Vapor nac, "Desterro», dest, Rio
ele Janeiro e escalas, carga varios
g-eneros.
Escuna ingleza "Billow Crest»,

dest. Rio Granele elo Sul, com a mes­
ma carga que entrou.

700 a 7·4.0
DE

algodão, brancas e creme14000 a 15000

a
800 820á

TORRE EIFFEL

a 780 VAPORES chegaram para o

armariVDO Vn..ELlA
760

E' esperado dos portos do sul o

780 paquete "Rio Grande,»
Café de 3·sorte
kilo . 660

eude-se um terreno· com
Com destino a Capital Federal e 56 palmos de frente e ros

escalas seguiu hontem o paquete de fundos: sendo a frente
nacional "Porto Alegre.» para a rua Aurea e os fun-

12 d J h I dos paraa rua do Rosario,:-.J e un o
, ESC U �j A '

contiguo ti casa dos her-·
Cambio bancaria sobre Londres

I
.

. �� I elmros do tenente coronel Sebas-
-21 3/4 - Segmu hon�el11 para os portos do

j tião ele Souza e Mello ..,

Estaelo do RIO Grande elo Sul a es-
FIRME cuna ingleza "Billow Crest.» Para tratar á rua Trajano n. 37

a

CArdBIO



GAZETA DO SUL

modas

ta.,emtt:.w .e u

d'H-'mente Luropa
11 ros

fuga
o Em frenle fi Alfandega

e

segumtes
que v nde

----- ..� ..�-. .'

Está dífãnítivamonte exposto e á disposiqão das respeitaveis famílias

)d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de artí­
I gos concernentes a este ramo de negociai recebendo mais pelo ultimo vapor o

I complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que pos­

m re D
sa haver da parte de qualquer freguez.

J!_ '. CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:

tidor.
s

c 10 comp
-""� ,

Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas .

. Conservas.
Copos le!calix de cristal.
Ricos sampeões Belgas.
VIdro e torcidas.
Pa pel] impressão.

« f orete c pezo.
Emvelopes, grande sortimento.
Erva mstte e massas em caixss e caixinhas .

. Balanças decimaes e lsrnpeõos pra'corredor
1L empadas para .cima de meza.

Finalmente, muitissimcs generos que seria impossível mencionar todos.
Tamhern grande sortimento á chegar d'Ecropa, qne opportunamente se publicará

pelo·ultimo -vapor
Challes pretos de lã, para se-

nhora.
.

Lindas colxas para cama. ,

Lenços lã e seda para pescnço:

CORTINAS! Véus de. seda brancos lisos para

GRAVATAS!

Joilo BOllfante Dentaria
RUA JOÃO PU�TO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

/fi
!.L Grande Fabrica

DE

E

ma elf·as
POR PREÇOS SEM COMPETIDOR

l.ARGO DOS �jAVEGANTES
ESQUINA DA RUA FORr�OlA

Joaquim Pedro Carreirão Junior.

EM FRENTE Á ALFAN Di:.GA

VENDE-SE 240 braças de ter-

ras com frente no Rio-Verme­

lho e 1000 de fundo, confinando

�font(�,vidéo com terras devolutas, em São

José.

A BRASI LEIRA

2 Rua Trajano 2
O abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a fardo, genero su­

perior e preço razo­

avel.
Adelino Jose da Costa '1 Trata-se n'esta typographia

da GAZETA DO SUL.

Preco de cada braça 30$000.s
,



DO

�Hespan.ha�
7. UNIeA CASA ESPECIAL 7Rua da República

'F.do desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietário,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

duzias I dUliasI
immenso sortímento chegado diredameD� da

Europa.
Gravatas para iodos os gostos.

Gravatas para todos os feitios.

Gravatas de iodas as côres.

Gravatas de todos os preços. I
H:uaJosé eigal

Grallde arlnarillllO de I
VIRGILIO JOSE VILELLA

-

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
--- 'í\.UA do JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:'
)\1adeiras de todas as q?-lidades.­

- CAL
TIJOLOS

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS

DE

GA Z�'r/I,_ DO UL

Roberto Scholz,
ua da Lapa

(ESQmNA DA CONSTITUIÇÃ.0)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

lÁNOVAYORK
Relação das pessoas que no Estadode Sta. Catha­

rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia Nova York-por Intermédio do agente geral
dr. Bento Cavalcanti:

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante $10.000 dollar
Antonio Fernandes Martins « $10.000 «

João Henrique Teixeira « $ 5.000 «

Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Thomaz Pereira Netto I
« $ 5.000 «

Tacito Luiz Dias de Pinho « $ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Zosé Custodio Bessa « $ 5.000 «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2.500 «

CIDADE DO DESTERRO
.

Saturnino de Souza Medeiros, negociante . $ 5.000 «

Luiz de Oliveira Carvalho «
. $ 1.000 «

tanto nama como n'oujra cidade ainda ha muita
pessoas que vão realisar seus contractos Da volta do

representante da cornpanhia.que seguiu hontern, 21

para o varie ·do Estado DO vapor LAGUNA, de onde

regressará breüemente.

todos os moveis .índispensaceis para uma casa

PEITORAL

SARDASI ESPINHAS

ICATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO cOr�POSTO

TOLU' E GUACO'
COMPOSIÇÃO DE RAUUVEIRA

l1pprovado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­
miado com a medalha ele 1" classena exposição

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no trataml'uto das TOSSES, BRONCHI­

TES, ROUQUIDÃO, ii STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

'YOZ, DEFLUXO, e em todas as dernaismclestias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. Joã-o Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vígario elo Desterro
Padre Miguel Murno, vigario ele S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texêrra Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
Joã-o Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitã-o Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva I Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista ele Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Candido da Nativ , ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfanclega.

E MAIS 500 ArfTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio urna reputação

como nenhum outro congenêre, devendo não só aos seus salutares effei­
tos, corno tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacíjs e drogarias da América do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA""'DESTERRO

THY�1I0LINA
DE �AULIVEIRA

Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos Iabios, clestróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa te refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa UfJ PERFUMARIA

CONFEITAR�A E BILHAR
I Fornecimento para bailes - J a ntares- baptisados- ase
mentos= Preços commodos e tudo de primeira qua'idade:
Empadas frescas todos os dias e todo fl qualquer genero pemolhados escolhido e de magnifica qualidade.

FranciscoO. Savedra

RU A J OS Ê V E I G A

MACHINAS PARA BJ1JNEJ:1�ICIAR CAFÉ

Caldeiras multituburares para queimar bagaço ou eHs�a de café. Pre:lsas hydraulicas e bombas de todos .o� tamanhos Carneiros hydraulicos plHa levanla� agua. Arados, Engeuaes completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadorés, Evaporadores a vapor, MachlOlsmo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de berracha saperiores Oleo especial para mschinas.
,

LIDGERWOOD MFG.

llACHINAS A VAPOR

AlArt1SIOUES
LAVADORES

DESOASOADORES
E

VEr�r'!r'ILAIJOJr�"ES

DESPOLP/�DORES

\

RODAS D' AGUA

TURB!NA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

EDgeDPos de serra, moendas de

caDDa

SE.[':>ARADORES

BRUNU)ORES� CONDUCTORES
/

COMP. LIMITED

SOBR!DO
RIO DEl .JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude, SANTOS Rua elo General Gamara: S. PAULO Rua elo Commercio 14.�nus . Rua Lielegrwooel. TAUBAUTÉ.. .. Na Praça ela tsstação. COATRIGE. Escossia. SOERBAIA

AUTORISAOA POR DECRECTO N, 9.623 DE 7 DE AGOSTO��DE �886
RIO DE JANEIRO

95' RUA� DO OUVIDUR 95 SOBRADO
,NEV-YORK n. 96 Liberty Street I

.- . Java. CAIXA DO CORREIO 17:1.


